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RESUMO 

 

Objetivo: testar as relações entre natureza do curso e nível de atividade física, tempos em 

comportamento sedentário e de sono em estudantes universitários durante o período 

pandêmico. Metodologia: O estudo foi uma pesquisa explicativa observacional transversal, 

contou com amostra de 195 estudantes universitários brasileiros de uma instituição de ensino 

superior do estado do Maranhão. Aprovado previamente em comitê de ética, parecer número 

4.055.604. Todas as variáveis foram mensuradas subjetivamente e operacionalizadas via 

questionário eletrônico no google forms. A atividade física foi avaliada por meio do 

Questionário Internacional de Atividade Física, versão curta, o comportamento sedentário por 

meio do questionário de comportamento sedentário do Estudo Cardiovascular e Ambiental de 

Jovens/Crianças na América do Sul, e o tempo de sono por meio do Índice de Qualidade do 

Sono de Pittsburgh (apenas questão de sono habitual). Resultados: Nós observamos que dos 

195 estudantes universitários que responderam os questionários, 66,15% eram da área das 

ciências da saúde e (33,85%) eram de outras áreas. Neste sentido, (45,74%) dos universitários 

da área da saúde têm nível diário de mais de 150 min/dia em atividades físicas, da mesma 

forma que (27,27%) dos universitários das outras áreas. Em relação, ao tempo em 

comportamento sedentário, observamos que (45,74%) dos universitários das áreas da saúde, e 

(27,27%) dos universitários de outras áreas passam menos de 8 horas por dia em 

comportamentos sedentários. E na avaliação de tempo de sono, identificamos que (53,49%) 

dos universitários das áreas da saúde, apresentaram tempo de sono de 7 - 9 horas por dia, 

enquanto universitários das outras áreas apresentaram (51,52%). Nós observamos associação 

significativa entre a natureza do curso (área da saúde vs outra área) e as variáveis atividade 

física (OR = 2,37; IC95%: 1,24 a 4,53) e comportamento sedentário (OR = 2,25; IC95%: 1,18 

a 4,31), à medida que o tempo de sono não se mostrou associado (OR = 0,79; IC95%: 0,43 a 

1,44). Conclusão: A natureza do curso parece estar associada ao nível de atividade física e 

tempo em comportamento sedentário em estudantes universitários durante o período 

pandêmico. Neste sentido, acadêmicos de outras áreas apresentaram piores níveis de atividade 

física e tempo em comportamento sedentário, na relação com acadêmicos das áreas das 

ciências da saúde. 

 

Palavras-chaves: Atividade Física, Comportamento Sedentário, Universitários, Tempo de 

Sono.



 

ABSTRACT 

 

Objective: to test the relationships between the nature of the course and level of physical 

activity, time spent in sedentary behavior and sleep in university students during the pandemic 

period. Methodology: The study was cross-sectional observational explanatory research, 

using a sample of 195 Brazilian university students from a higher education institution in the 

state of Maranhão. Previously approved by the ethics committee, opinion number 4,055,604. 

All variables were measured subjectively and operationalized via an electronic questionnaire 

on Google Forms. Physical activity was assessed using the International Physical Activity 

Questionnaire, short version, sedentary behavior using the sedentary behavior questionnaire 

from the Cardiovascular and Environmental Study of Youth/Children in South America, and 

sleep time using the Index Pittsburgh Sleep Quality Index (habitual sleep question only). 

Results: We observed that of the 195 university students who answered the questionnaires, 

66.15% were from the health sciences area and (33.85%) were from other areas. In this sense, 

(45.74%) of university students in the health area have a daily level of more than 150 min/day 

in physical activities, in the same way as (27.27%) of university students in other areas. 

Regarding time spent in sedentary behavior, we observed that (45.74%) of university students 

in health areas, and (27.27%) of university students in other areas spend less than 8 hours a 

day in sedentary behavior. And in the assessment of sleep time, we identified that (53.49%) of 

university students in health areas had a sleep time of 7 - 9 hours per day, while university 

students in other areas had (51.52%). We observed a significant association between the 

nature of the course (health area vs other area) and the variables physical activity (OR = 2.37; 

95%CI: 1.24 to 4.53) and sedentary behavior (OR = 2.25; 95% CI: 1.18 to 4.31), as sleep time 

was not associated (OR = 0.79; 95% CI: 0.43 to 1.44). Conclusion: The nature of the course 

appears to be associated with the level of physical activity and time spent in sedentary 

behavior in university students during the pandemic period. In this sense, academics from 

other areas presented worse levels of physical activity and time in sedentary behavior, 

compared to academics in the areas of health sciences. 

 

Key-words: Physical Activity, Sedentary Behavior, University Students, Sleep Time.
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1  INTRODUÇÃO 

 

O novo Corona vírus 2019 (COVID-19, doença causada pelo SARS-CoV-2 

coronavírus) é um acometimento que emergiu no final de dezembro de 2019, na cidade de 

Wuhan na China, acabando por se espalhar rapidamente pela China e por todos os continentes 

do mundo. Em março de 2020, Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o COVID-19 

é uma pandemia global. A sua transmissão ocorre principalmente pela disseminação 

respiratória de pessoa para pessoa, ou pelo contato de saliva (espirro, tosse), objetos e 

superfícies contaminadas (NOGUEIRA et al., 2021). 

Dentre as medidas de controle da pandemia do COVID-19, está o isolamento social, 

que alterou a rotina de grande parte dos estudantes no mundo. No Brasil não foi diferente, em 

março de 2020, quando todas as escolas e universidades interromperam o seu funcionamento 

presencial.  Segundo Malta et al. (2020) por conta da pandemia do COVID-19, ocorreram 

diversas mudanças na sociedade, onde os estudantes tiveram de adequar o seu cotidiano de 

forma diferente, do que era antes, tendo que vivenciar o isolamento social que, pode ocasionar 

a vida desses estudantes, danos à saúde física e mental, além de distúrbios que podem alterar 

significativamente seu estilo de vida. 

No entanto, tende-se em afirmar que, à mesma medida que o isolamento social 

contribui para o não avanço da doença, ao mesmo tempo também gera diversas implicações 

no comportamento social dos isolados, a exemplo do nível de atividade física, comportamento 

sedentário, tempo de sono e hábitos alimentares, entre outras (DOS REIS VERTICCHIO, DE 

MELO VERTICCHIO, 2020). 

A rotina dos estudantes universitários, segundo Silva et al. (2020) consiste em 

atividades, como dormir, comer, estudar, praticar atividades físicas, que são componentes do 

estilo de vida deles. As opções e disponibilidades de atividades, em geral, dependem da 

organização de vida do acadêmico, relacionada à universidade, trabalho e compromissos 

familiares (MALTA et al., 2020). 

Essa rotina foi alterada drasticamente devido à pandemia do COVID-19, segundo 

Ribeiro et al. (2020) os estudantes repentinamente passaram a viver afastados de suas 

atividades acadêmicas presenciais, bem como do convívio diário com colegas, professores, 

comunidade universitária e externa a ela, em que mantinham o convívio por meio de seus 

projetos de extensão, pesquisa de campo, estágio, dentre outras atividades. Acrescido a esses 

fatores, os estudantes tiveram um aspecto significativo dos seus projetos de vida pausado: a 

formação acadêmica/profissional (COELHO et al., 2020). 
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Diante da ameaça que o novo vírus oferece aos acadêmicos, Ribeiro et al. (2020) 

destaca que é importante que os estudantes universitários mantenham a rotina da prática 

regular de atividade física, pois pode favorecer na melhora do sistema imunológico e ainda 

contribui para a proteção e combate de doenças crônicas, que podem agravar as 

consequências do vírus, além de benefícios psicológicos, como promover a sensação de bem-

estar. Esse é um fator importante a ser observado, uma vez que a nova rotina proposta pela 

pandemia pode ser algo estressante e gatilho para a ansiedade. Nesse sentido, manter a prática 

de atividade física ajudará no retorno das atividades de vida diária, após o período crítico de 

disseminação do referido vírus (MALTA et al., 2020). 

São recomendadas atividades físicas de intensidade moderada a vigorosa, que podem 

ser realizadas no tempo livre ou durante os afazeres domésticos. Para os iniciantes em 

qualquer atividade física, é recomendável começar pelas mais leves. Os exercícios de 

alongamento podem ser realizados em casa, sem a necessidade de muito espaço, como no 

chão ou em pé (BRASIL, 2020). 

Para os estudantes que estão em home Office durante a pandemia, é importante evitar 

longos períodos sentados. Levante-se de tempos em tempos para se movimentar, seja para 

buscar água, ir ao banheiro ou até mesmo dar uma volta pela casa, para que não tenham uma 

rotina de comportamento sedentário (Brasil. Ministério da Saúde, 2020). Atualmente, segundo 

Leão (2021) é recomendado que o termo comportamento sedentário seja usado para 

caracterizar qualquer atividade física realizada com gasto energético ≤1,5 MET podendo ser 

em postura sentada, reclinada ou deitada. Guerra et al. (2016) complementam que o 

comportamento sedentário engloba atividades do dia a dia, como falar ao telefone, conversar 

com os amigos, hobbies (tocar instrumentos musicais, jogar cartas), dirigir, deslocar de 

ônibus, tempo sentado em sala de aula ou trabalho, assistir televisão, usar o computador, 

tablete e celular. Nota-se que essas atividades são muito realizadas pelos estudantes 

universitários que passam por esse momento de pandêmico, principalmente onde as aulas são 

de maneira remota. 

Outro fator importante para os estudantes universitários durante a pandemia e o tempo 

de sono, visto que um bom descanso durante o sono traz inúmeros benefícios para o nosso 

organismo (MARIN et al., 2021). O medo, a ansiedade, o risco de contaminação pelo 

Coronavírus, o desemprego, o isolamento, dentre outros fatores, podem gerar estresse e 

ansiedade, possibilitando mudanças no estilo de vida dos estudantes. O sono, por exemplo, e 

indispensável para o bom desempenho das funções biológicas, incluindo a saúde física e 

mental (COELHO et al., 2020). Desta maneira se faz necessário que exista uma reorganização 
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das atividades do cotidiano dos estudantes universitários, de forma que aconteçam hábitos 

saudáveis diariamente que envolvam uma boa alimentação, tempo adequado de sono, tempo 

de lazer e principalmente a prática regular de atividades físicas, mesmo que seja dentro do 

domicílio (MAIA, DIAS, 2020). 

Com relação aos estudantes universitários da área da saúde, é bem verdade que, a 

administração do estresse, dos sentimentos, bem como o cuidado com hábitos saudáveis da 

grande maioria dos estudantes da área da saúde são fatores de extrema importância para 

enfrentar a pandemia. Para Marin et al., (2021) os estudantes da área da saúde costumam ter 

um bom índice de prática de atividade física e um baixo índice de comportamento sedentário, 

muito por conta que esses estudantes têm um papel muito importante multiplicador de 

informações de hábitos saudáveis para a sociedade, podendo modificar a comunidade onde 

estão inseridos. 

Estudos indicam que a pandemia provocada pelo COVID-19 causou grandes impactos 

na sociedade acadêmica, a exemplo dos hábitos dos estudantes universitários relacionados à 

atividade física, comportamentos sedentários e tempo de sono. Porém, para o melhor do nosso 

conhecimento, não está sedimentado na literatura como os comportamentos estão associados à 

natureza do curso de graduação (por exemplo, curso da área da saúde).  Neste atual quadro de 

pandemia, torna relevante e necessária à caracterização dos comportamentos dos acadêmicos, 

ao mesmo tempo em que favorecem que pesquisadores da temática possam realizar tomados 

de decisão mais assertivas sobre os comportamentos dos acadêmicos em tempos de pandemia. 

Mediante aos fatores citados, foi hipotetizado para o estudo: a natureza do curso de graduação 

está associada ao cumprimento das recomendações de nível de atividade física, tempos em 

comportamento sedentário e de sono em universitários em período pandêmico.  
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2  OBJETIVO  

 

2.1 Objetivo geral 

 

Testar as relações entre natureza do curso e nível de atividade física, tempos em 

comportamento sedentário e de sono em estudantes universitários durante período pandêmico. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

1. Caracterizar a relação da natureza do curso de graduação, o nível de atividade 

física, tempos comportamento sedentário e de sono. 

2. Identificar as relações entre natureza do curso de graduação, nível de atividade 

física, tempos em comportamento sedentário e de sono. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 

 

3  METODOLOGIA 

 

3.1 Desenho do estudo 

 

O presente estudo foi constituído com base nos conceitos do método lógico científico 

(VOLPATO, 2014). Esta é uma pesquisa explicativa observacional transversal (GIL, 1999). O 

projeto pertence a um projeto multicêntrico longitudinal observacional maior, intitulado: 24-

hour Movement behavior and metabolic syndrome (24h-MESYN). 

 

3.2 Aspectos éticos 

 

O projeto foi aprovado por comitê de ética em pesquisa (CEP), parecer número: 

4.055.604 e 4.874.432. a pesquisa atende aos princípios éticos constantes da i) Declaração de 

Helsinque, revisada em 2008, Seul, Coréia, e da ii) resolução do CNS 466/15. Os 

participantes da pesquisa apresentados ao projeto e convidados a assinarem o termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE) (Apêndice A). Informamos a metodologia da coleta 

de dados e esclarecemos eventuais dúvidas no (TCLE) e mediante esclarecimento direto com 

os pesquisadores.  

 

3.3 População e amostra 

 

Por restrições sanitárias devido ao momento de pandemia da COVID-19, esta etapa do 

projeto foi realizada em um único centro e pesquisa. A pesquisa foi efetuada com estudantes 

universitários brasileiros em uma instituição de ensino superior do estado do Maranhão. 

Foram calculados conforme os pressupostos de Nascimento-Ferreira (2018). O tamanho da 

amostra foi estabelecido pelos seguintes parâmetros: α de 0,05, β de 0,10 (ou poder de 90%) e 

coeficiente de correlação de kappa de 0,58 para confiabilidade teste-reteste do questionário de 

atividade física. Assim, neste estudo foram avaliados 195 participantes. 

 

3.4 Critérios de inclusão e exclusão 

 

Incluímos no estudo estudantes universitários com idade maior ou igual 18 anos de 

idade de ambos os sexos, matriculados na instituição de ensino superior e que assinaram o 

termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) (Apêndice A). Foram excluídos do 
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estudo: grávidas, participantes que não preencheram os questionários e que apresentaram 

incapacidade física. Os estudantes foram avaliados e excluídos apenas das análises.  

 

3.5 Variáveis do estudo 

 

A variável independente do estudo foi a natureza do curso, se os acadêmicos 

participantes pertencem à área da saúde (ou não). As variáveis dependentes do estudo foram: 

nível de atividade Física, tempos em comportamento sedentário e de sono. As covariáveis do 

estudo foram idade e sexo biológico. 

 

3.6 Instrumentos 

 

Todas as variáveis foram mensuradas subjetivamente e operacionalizadas via 

questionário eletrônico no Google Forms (disponível em: 

https://forms.gle/L92wXsVaxxfPNgpE8). Todas as informações foram autorrelatadas. Na 

variável natureza do curso os estudantes escolheram entre as opções: Nutrição, Educação 

Física, Enfermagem, Estética e Cosmética, Fisioterapia, Direito, Psicologia, Serviço Social e 

Outros. Avaliamos adicionalmente: idade (18 a 60) e sexo biológico (masculino e feminino). 

O nível de atividade física, foi avaliado por meio do Questionário Internacional de 

Atividade Física, versão curta (MATSUDO et al., 2012).  Instrumento que avalia a atividade 

física por meio de 8 questões sobre frequência, duração e intensidade das atividades (leves, 

moderadas e vigorosas), incluindo atividades realizadas durante lazer e como meio de 

transporte (Anexo B). 

O tempo em comportamento sedentário, foi avaliado por meio do Questionário de 

Comportamento Sedentário do Estudo Cardiovascular e Ambiental de Jovens/Crianças na 

América do Sul (DE MORAES et al., 2020). Instrumento composto por 10 questões sobre o 

tempo despendido nos dias de semana e finais de semana, em atividades como assistir 

televisão; jogar jogos em um computador, telefone celular ou tablete; uso de computador; 

estudar, ler livros ou revistas; e dirigir um carro, ônibus ou trem (Anexo C). 

O tempo de sono, foi avaliado por meio do Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh 

(BERTOLAZI et al., 2011). Este é um questionário autoaplicável com 19 perguntas que 

avalia 7 componentes do sono (qualidade do sono, latência do sono, duração do sono, 

economia de sono habitual, alterações do sono, alterações do sono, uso de medicamentos para 
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o sono e disfunções do sono) (Anexo D). Para este estudo, utilizamos apenas o tempo de sono 

(duração de sono habitual, questão 4). 

 

3.7 Procedimentos 

 

A equipe de trabalho de campo para a coleta dos dados, foi multidisciplinar, sendo os 

pesquisadores graduandos ou graduados. Os dados foram coletados em duas etapas. Primeira 

etapa, explicação do projeto, presencialmente ou remotamente, e envio do link de acesso do 

questionário. Na segunda etapa, os participantes responderam ao questionário, o acesso foi 

permitido apenas aqueles que assinaram, de forma eletrônica, o TCLE. Previamente, os 

avaliadores participaram de um programa de treinamento com 10 horas de trabalho para obter 

as qualificações necessárias para a realização da coleta de dados. 

 

3.8 Análise de dados 

 

Para as análises do estudo, agrupamos a variável natureza do curso em: saúde 

(Nutrição, Educação Física, Enfermagem, Estética e Cosmética e Fisioterapia) e outra área 

(Direito, Psicologia, Serviço Social e Outros). E a variável idade em faixa etária: até 20 anos, 

21 a 25 anos, 26 a 30 anos, 31 a 35 anos, 36 anos ou mais. As variáveis dependentes foram 

agrupadas de acordo com recomendações internacionais para atividade física (mais de 150 

minutos por semana), comportamento sedentário (menos de 8 horas por dia) e tempo de sono 

(entre 7 e 9 horas por dia) (ROSS et al., 2020). 

Para análise descritiva, as variáveis categóricas foram descritas com frequência 

absoluta e relativa, e intervalo de confiança de 95% (MARTINEZ- GONZALEZ, 2014). As 

associações entre as variáveis dependentes e independentes foram analisadas calculando o 

Odds Ratio (OR) e o intervalo de confiança (95%) via regressão logística. As análises foram 

ajustadas para idade e curso. Adotamos nível de significância de 95% (p <0,05). Para todos os 

testes de hipóteses, o critério de significância estatística de 95% (p ≤ 0.05). As análises 

estatísticas foram realizadas no software Stata, versão 15.0 (Stata Corporation, College 

Station, TX, EUA).  
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4 RESULTADOS E ANÁLISE 

 

Na tabela 1, observamos que a maioria dos estudantes que responderam ao 

questionário era do sexo feminino sendo (68,7%). A grande parte dos estudantes que 

responderam ao questionário tinha idade entre 21 e 25 anos sendo (44,6%), e apenas (6,2%) 

eram compostos por estudantes com idade ≥ a 36 anos. Dentre esses estudantes o maior 

percentual sendo (22,29%) era do curso de Educação Física. A maioria dos estudantes sendo 

(61,34%) que responderam ao questionário estavam matriculados no período noturno. 

 

Tabela 1. Características da amostra. 

Variáveis  Frequência Relativa 

 

 

  %  

Sexo Biológico    

Masculino  31,30  

Feminino  68,70  

Idade    

Até 20 anos  23,60  

21 a 25 anos  44,60  

26 a 30 anos  18,50  

31 a 35 anos  7,20  

≥ a 36 anos  6,20  

Curso    

Nutrição  8,80  

Educação Física  22,29  

Enfermagem  11,14  

Estética e 

Cosmética 

 7,62  

Fisioterapia  16,13  

Direito  14,08 

Psicologia  14,96  

Serviço social  3,23  

Outros  1,76  
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Turno 

   

Matutino  20,10  

Vespertino  0,52  

Noturno  61,34  

Integral  18,04  

                % Porcentagem; ≥ Maior ou igual. 

 

Na tabela 2, observamos que a maioria dos estudantes que responderam ao 

questionário era das áreas das ciências da saúde. Em relação atividade física, a grande parte 

dos estudantes das áreas das ciências da saúde sendo (45,74%), cumpriam as recomendações 

de um nível de 150 minutos por dia em atividade física, ao passo que, entre os estudantes das 

outras áreas, apenas (27,27%) cumpriam esse nível de atividade física. Para o comportamento 

sedentário com recomendação de (8 horas por dia), (45,74%) dos estudantes das áreas das 

ciências da saúde cumpriam a recomendação, enquanto (27,27%) das outras áreas cumpriram 

as recomendações. Já na recomendação de tempo de sono (7-9 horas/dia), uma parcela menor 

dos estudantes das áreas das ciências da saúde sendo (46,51%) seguiram as recomendações, 

comparado a (51,52%) dos estudantes de outras áreas. 

 

Tabela 2. Caracterização sociodemográfica, do nível de atividade física habitual e dos tempos 

diários em comportamento sedentário e de sono dos estudantes.  

Variáveis 
Cursos 

Ciências da saúde (n=129) Outras áreas (n=66) 

Faixa etária, n (%)   

Até 20 anos 27 (20,93) 19 (28,79) 

21 a 25 anos 62 (48,06) 25 (37,88) 

26 a 30 anos 26 (20,16) 10 (15,15) 

31 a 35 anos 8 (6,20) 6 (9,09) 

≥   a 36 anos 6 (4,65) 6 (9,09) 

Sexo Biológico, n (%)   

Masculino 70 (31,11) 37 (31,10) 

Feminino 155 (68,89) 79 (68,10) 

 

Atividade física, n (%) 
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< 150 minutos/dia 70 (54.26) 48 (72,73) 

≥ 150 minutos/dia* 59 (45,74) 18 (27,27) 

Comportamento sedentário, n (%)   

>8 horas dia 70 (54,26) 48 (72,73) 

≤ 8 horas dia* 59 (45,74) 18 (27,27) 

Tempo de sono, n (%)   

<7 ou >9 horas/dia 69 (53,49) 32 (48,48) 

7 – 9 horas/dia* 60 (46,51) 34 (51,52) 

* Recomendado; N Número; % Porcentagem; < Menor; > Maior; ≤ Menor ou igual; ≥ Maior ou igual.  

 

Na tabela 3, observamos associação significativa entre natureza do curso (área da 

saúde vs outra área) e as variáveis de atividade física (OR = 2,37; IC95%: 1,24 a 4,53) e 

comportamento sedentário (OR = 2,25; IC95%: 1,18 a 4,31), com a condição da outra área 

como fator de risco para não cumprimento das recomendações. À medida que, o tempo de 

sono (OR = 0,79; IC95%: 0,43 a 1,44) não se mostrou associado com a natureza do curso. 

 

Tabela 3. Associação entre natureza do curso, atividade física, comportamento sedentário e 

tempo de sono.  

Variáveis Atividade Física 
Comportamento 

Sedentário 
Tempo de sono 

 OR (IC 95%) OR (IC 95%) OR (IC 95%) 

Curso    

Ciências da saúde 1 1 1 

Outra área 2,37 (1,24 a 4,53) 2,25 (1,18 a 4,31) 0,79 (0,43 a 1,44) 

RP Razão de prevalência; IC Intervalo de confiança; OR Odds Ratio; % Porcentagem. 
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5 DISCUSSÃO  

 

O presente estudo transversal, foi realizado com estudantes universitários, com o 

intuito de testar as relações entre natureza do curso e o nível de atividade física, tempos em 

comportamento sedentário e de sono em estudantes universitários durante o período 

pandêmico. Com base nos nossos achados, podemos inferir que a natureza do curso parece 

estar associada ao nível de atividade física e tempo em comportamento sedentário, à medida 

que o tempo de sono não obteve associação com a natureza do curso. 

Em relação ao presente estudo, tal achado indica que a natureza do curso está 

associada ao nível de atividade física, neste sentido, estudantes que são de outras áreas 

apresentaram piores níveis de atividade física em relação à estudantes que são das áreas das 

ciências da saúde. Resultado que se aproxima da literatura onde é possível observar em 

estudos semelhantes que os universitários da área da saúde apresentam prevalência de alto 

nível de atividade física (SICARONI et al., 2013). Segundo Oliveira et al. (2020), o nível 

maior de atividade física dos estudantes universitários da área da saúde, comparado com 

estudantes das outras áreas, pode ser justificado pelo conhecimento que a área da saúde tem 

em relação aos benefícios da prática regular de atividade física para a promoção da saúde e 

qualidade de vida. Neste sentido, os autores sugerem que as demais áreas precisam ser mais 

estimuladas a um estilo de vida saudável. 

Outro achado importante do estudo refere-se a natureza do curso associada ao tempo 

de comportamento sedentário, desta maneira, estudantes de outras áreas apresentaram piores 

níveis de comportamento sedentário, em comparação com estudantes das áreas das ciências da 

saúde. Nesta linha, a literatura indica que os universitários são classificados como sedentários, 

em geral (PALENCIA et al., 2015; PUELLO et al., 2015; CONCHA-CISTERNAS et al., 

2018; HENAO e AREVALO, 2016; PENGRID et al., 2015; OYEYEMI et al., 2017; 

LANSINI et al., 2017; MORAES et al., 2017).   Porém, todos os estudos foram realizados 

com estudantes universitários sem diferenciação de natureza de curso ou associação da com a 

natureza dos cursos.  Logo, uma explicação para esta relação pode ser o fato de que nos 

cursos da área da saúde os estudantes, desde o início da graduação, estudam sobre a 

importância de hábitos saudáveis (OLIVEIRA et al., 2020). 

De acordo com o achado a natureza do curso não obteve associação com o tempo de 

sono dos estudantes universitários. De acordo com Lima et al. (2015) a necessidade de 

programas que propiciem condições e estimule o hábito de sono mais saudáveis, visando a 
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melhoria da qualidade de vida dos universitários, bem como maior investigação entre fatores 

que podem ter associação entre a natureza do curso e tempo de sono. 

Os achados do estudo apontaram, sobretudo, para a necessidade de orientações e 

estímulos para a prática de atividade física no ambiente universitário. Como alternativa, 

baseado no guia de atividade física para a população brasileira (BRASIL, 2021), podem ser 

adotadas campanhas de orientações para os universitários sobre promoção de comportamentos 

saudáveis, principalmente neste momento pandêmico, visto que os estudantes passam boa 

parte do tempo em comportamentos sedentários e menos tempo em atividade física. 

Conquanto, são necessários futuros estudos longitudinais para acompanhar o 

comportamento sedentário dos estudantes universitários, visando contribuir também para a 

promoção da saúde deles, visto que, por conta da pandemia os comportamentos saudáveis dos 

universitários parecem ter piorados e entre as limitações deste estudo, destacamos amostra 

não representativa e selecionada por conveniência. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A natureza do curso parece estar associada ao nível de atividade física e tempo em 

comportamento sedentário. Neste sentido, acadêmicos de outras áreas apresentaram piores 

níveis de atividade física e comportamento sedentário, em relação aos acadêmicos das áreas 

das ciências da saúde, à medida que o tempo de sono não obteve associação com a natureza 

do curso. 
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APÊNDICE A - Termo de consentimento livre e esclarecido 
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APÊNDICE A - Termo de consentimento livre e esclarecido 
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APÊNDICE B - Questionário internacional de atividade física – versão curta 
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APÊNDICE B - Questionário internacional de atividade física – versão curta 
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APÊNDICE C - Questionário de comportamento sedentário saycare study 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO 

 

Agora queremos conhecer que tipos de aparelhos de comunicação você usa atualmente, e 

quanto tempo passa usando cada um deles. Caso não realize essas atividades, escreva: 

0 hora(s), 0 minuto(s) 

Em média, quantas horas por dia você passa... 

 

1.  Vendo TV? 

 

    a)  Em um dia de semana (exceto feriado) |___|___| hora(s) |___|___| minuto(s) 

    b)  Em um dia de fim de semana e feriados |___|___| hora(s) |___|___| minuto(s) 

 

2.  Jogando Videogame com controle fixo? 

 

    a)  Em um dia de semana (exceto feriado) |___|___| hora(s) |___|___| minuto(s) 

    b)  Em um dia de fim de semana e feriados |___|___| hora(s) |___|___| minuto(s) 

 

3.  Jogando Videogame com controle móvel (Xbox, Nintendo Wii, por exemplo)? 

 

    a)  Em um dia de semana (exceto feriado) |___|___| hora(s) |___|___| minuto(s) 

    b)  Em um dia de fim de semana e feriados |___|___| hora(s) |___|___| minuto(s) 

 

4. Utilizando o Computador? 

 

    a)  Em um dia de semana (exceto feriado) |___|___| hora(s) |___|___| minuto(s) 

    b)  Em um dia de fim de semana e feriados |___|___| hora(s) |___|___| minuto(s) 

 

5. Sentado fazendo tarefas de aula, estudando, ou trabalhando fora do colégio? 

 

    a)  Em um dia de semana (exceto feriado) |___|___| hora(s) |___|___| minuto(s) 

    b)  Em um dia de fim de semana e feriados |___|___| hora(s) |___|___| minuto(s) 
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APÊNDICE D -Apêndix índice de qualidade de sono de Pittsburg (psqi-br) 

 

Appendix Índice. de qualidade de sono de Pittsburgh (PSQI-BR) 

Nome:_________________________________________________ Idade:_____ 

Data:____________ 

Nome:__________________________________Idade:_____Data:____________ 

Instruções: As seguintes perguntas são relativas aos seus hábitos de sono durante o último 

mês somente. Suas respostas devem indicar a lembrança mais exata da maioria dos dias e 

noites do último mês. Por favor, responda a todas as perguntas.  

1. Durante o último mês, quando você geralmente foi para a cama à noite? Hora usual de 

deitar-se ___________________  

2. Durante o último mês, quanto tempo (em minutos) você geralmente levou para dormir à 

noite? Número de minutos ___________________  

3. Durante o último mês, quando você geralmente se levantou de manhã? Hora usual de 

levantar-se ____________________  

4. Durante o último mês, quantas horas de sono você teve por noite? (Este pode ser 

diferente do número de horas que você ficou na cama). Horas de sono por noite 

_____________________ para cada uma das questões restantes, marque a melhor (uma) 

resposta. Por favor, responda a todas as questões.  

5. Durante o último mês, com que frequência você teve dificuldade de dormir porque 

você...  

(a) Não conseguiu adormecer em até 30 minutos nenhuma no último mês _____ Menos de 

1 vez/ semana _____ 1 ou 2 vezes/ semana _____ 3 ou mais vezes/ semana _____  

(b) Acordou no meio da noite ou de manhã cedo nenhuma no último mês _____ Menos de 

1 vez/ semana _____ 1 ou 2 vezes/ semana _____ 3 ou mais vezes/ semana _____  

(c) Precisou levantar-se para ir ao banheiro nenhuma no último mês _____ Menos de 1 vez/ 

semana _____ 1 ou 2 vezes/ semana _____ 3 ou mais vezes/ semana _____  

(d) Não conseguiu respirar confortavelmente nenhuma no último mês _____ Menos de 1 

vez/ semana _____1 ou 2 vezes/ semana _____ 3 ou mais vezes/ semana _____  

(e) Tossiu ou roncou forte nenhuma no último mês _____ Menos de 1 vez/ semana _____ 1 

ou 2 vezes/ semana _____ 3 ou mais vezes/ semana _____  

(f) Sentiu muito frio nenhuma no último mês _____ Menos de 1 vez/ semana _____ 1 ou 2 

vezes/ semana _____ 3 ou mais vezes/ semana _____  

(g) Sentiu muito calor nenhuma no último mês _____ Menos de 1 vez/ semana _____ 1 ou 

2 vezes/ semana _____ 3 ou mais vezes/ semana _____  

(h) Teve sonhos ruins nenhuma no último mês _____ Menos de 1 vez/ semana _____ 1 ou 

2 vezes/ semana _____ 3 ou mais vezes/ semana _____  

(i) Teve dor nenhuma no último mês _____ Menos de 1 vez/ semana _____ 1 ou 2 vezes/ 

semana _____ 3 ou mais vezes/ semana _____  

(j) Outra(s) razão(ões), por favor descreva _______________________________ com que 

frequência, durante o último mês, você teve dificuldade para dormir devido a essa razão? 

Nenhuma no último mês _____ Menos de 1 vez/ semana _____ 1 ou 2 vezes/ semana 

_____ 3 ou mais vezes/ semana _____  

6. Durante o último mês, como você classificaria a qualidade do seu sono de uma maneira 

geral?  

Muito boa _____  

Boa _____  

Ruim ____  
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Muito ruim _____  

7. Durante o último mês, com que freqüência você tomou medicamento (prescrito ou ‘‘por 

conta própria’’) para lhe ajudar a dormir? Nenhuma no último mês _____ Menos de 1 vez/ 

semana _____ 1 ou 2 vezes/ semana _____ 3 ou mais vezes/ semana _____  

8. No último mês, com que freqüência você teve dificuldade de ficar acordado enquanto 

dirigia, comia ou participava de uma atividade social (festa, reunião de amigos, trabalho, 

estudo)? Nenhuma no último mês _____ Menos de 1 vez/ semana _____ 1 ou 2 vezes/ 

semana _____ 3 ou mais vezes/ semana _____  

9. Durante o último mês, quão problemático foi para você manter o entusiasmo (ânimo) 

para fazer as coisas (suas atividades habituais)?  

Nenhuma dificuldade _____  

Um problema leve _____  

Um problema razoável _____  

Um grande problema _____  

10. Você tem um(a) parceiro [esposo(a)] ou colega de quarto?  

Não ____  

Parceiro ou colega, mas em outro quarto ____  

Parceiro no mesmo quarto, mas não na mesma cama ____  

Parceiro na mesma cama ____  

Se você tem um parceiro ou colega de quarto, pergunte a ele/ela com que freqüência, no 

último mês, você teve ...  

(a) Ronco forte  

Nenhuma no último mês _____ Menos de 1 vez/ semana _____ 1 ou 2 vezes/ semana 

_____ 3 ou mais vezes/ semana _____  

(b) Longas paradas na respiração enquanto dormia nenhuma no último mês _____ Menos 

de 1 vez/ semana _____ 1 ou 2 vezes/ semana _____ 3 ou mais vezes/ semana _____  

(c) Contrações ou puxões nas pernas enquanto você dormia nenhuma no último mês _____ 

Menos de 1 vez/ semana _____ 1 ou 2 vezes/ semana _____ 3 ou mais vezes/ semana 

_____  

(d) Episódios de desorientação ou confusão durante o sono nenhuma no último mês _____ 

Menos de 1 vez/ semana _____ 1 ou 2 vezes/ semana _____ 3 ou mais vezes/ semana 

_____  

(e) Outras alterações (inquietações) enquanto você dorme; por favor, descreva 

_____________________________________ ____________________________ nenhuma 

no último mês _____ Menos de 1 vez/ semana _____ 1 ou 2 vezes/ semana _____ 3 ou 

mais vezes/ semana ____ 

 

 


